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INTRODUÇÃO

A Bacia de São Luís é uma bacia costeira do tipo rifte,
localizada ao norte do Estado do Maranhão. Nesta estão en-
cerrados depósitos cretácicos que documentam um registro
do Aptiano ao Eo-Cenomaniano e coincidem com a separação
dos continentes sul-americano e africano (Mesner &
Wooldridge, 1964; Aranha et al. 1990). As rochas inseridas no
conjunto sedimentar da Bacia de São Luís afloram em falésias
litorâneas ao longo da Baía de São Marcos. Estes afloramentos
incluem a Formação Alcântara, uma das sub-unidades do Gru-
po Itapecuru, com amplitude temporal do Neo-Albiano ao Eo-
Cenomaniano. Nesta unidade geológica predominam arenitos
estratificados depositados em ambiente marinho raso, com ní-
veis conglomeráticos intercalados (Pedrão et al. 1993; Rosseti
& Truckenbrodt, 1997 e Rosseti, 2001).

RESUMO – O Cretáceo médio está bem representado na Bacia de São Luís pelos depósitos predominantemente
areníticos da Formação Alcântara. Na Ilha do Cajual, norte do Estado do Maranhão, nordeste do Brasil, uma
paleocomunidade continental datada como de idade eocenomaniana inclui vegetais, peixes, crocodilomorfos e dinossauros.
Duas placas dentárias, coletadas em uma fácies conglomerática, com sete cristas arranjadas de forma progressivamente
mais inclinada posteriormente, foram comparadas com padrões morfológicos de placas de dipnóicos do Cretáceo
Superior do norte da África. A análise revelou que tal material é atribuível a Asiatoceratodus cf. tiguidiensis, uma
espécie que ocorre ao longo da maior parte do Mesozóico e que previamente havia sido registrado no Albiano da África
e do nordeste brasileiro, mas até o presente ainda não tinha sido confirmado no Cenomaniano brasileiro.
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ABSTRACT – NEW OCCURRENCE OF DIPNOAN ASIATOCERATODUS IN THE ALCÂNTARA
FORMATION, EARLY CENOMANIAN OF THE SÃO LUÍS BASIN, MARANHÃO STATE, BRAZIL. The
middle Cretaceous is well represented in the predominantly arenitic deposits of Alcântara Formation. In the Cajual
Island, Northern Maranhão state, Northeastern Brazil, a continental paleofauna dated as early Cenomanian  includes
plants, fishes, crocodiles and dinosaurs. Two small triangular dental plates, collected in a conglomeratic facies,
presenting seven sharp ridges in a progressively posteriorly inclined arrangement, were compared with middle
Cretaceous North African dipnoan plates. The analysis revealed that such material can be referred to Asiatoceratodus
cf. tiguidensis a species that occurs through most of the Mesozoic and have already been recorded in the Albian of
Africa and Northeastern Brazil, but was not confirmed in the Brazilian Cenomanian so far.
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Um grande número de fósseis provenientes da Formação
Alcântara, representados em sua maioria por vertebrados,
entre estes peixes, crocodilomorfos e dinossauros, tem sido
coletado e estudado (Medeiros, 2001; Medeiros & Schultz,
2001, 2002). Descoberta em 1994, a Laje do Coringa reúne um
variado conjunto de material fóssil retrabalhado de depósi-
tos continentais (Corrêa Martins, 1995, 1996) documentando
uma variedade de formas dinossaurianas como terópodos e
saurópodos (Medeiros, 2001; Medeiros & Schultz, 2001, 2002,
2003).

Entre os fósseis encontrados na Laje do Coringa existe
um número considerável de placas dentárias de dipnóicos.
Os dipnóicos surgiram no Eo-Devoniano (Schultze, 1993) e
são encontrados até os dias atuais em três continentes: Áfri-
ca, América do Sul e Austrália. Placas dentárias relacionadas
a Ceratodus africanus Haug 1905 foram identificadas nos
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afloramentos da Baía de São Marcos (Cunha & Ferreira, 1980;
Dutra & Malabarba, 2001; Medeiros, 2001; Medeiros &
Schultz, 2001).

No presente trabalho apresenta-se uma análise de materi-
al atribuído ao gênero Asiatoceratodus Vorob’yeva, 1967,
coletado na Ilha do Cajual, Baía de São Marcos.

Segundo Toledo & Bertini (2002), as poucas ocorrências
de dipnóicos no Brasil se distribuem do Paleozóico ao Ceno-
zóico, nas seguintes bacias: no Devoniano (Fernandes &
Carvalho, 2002), Permiano (Ragonha, 1989; Toledo, 2000,
2001; Toledo & Bertini 1999, 2001, 2003; Richter & Langer,
1998) e Triássico (Richter, 2001) da Bacia do Paraná (Estados
do Rio Grande do Sul, Paraná,  São Paulo e Mato Grosso); no
Permiano da Bacia do Parnaíba (Silva Santos, 1989); Cretáceo
da Bacia Bauru  (Bertini et al., 1993); Juro-Cretáceo da Bacia
do Araripe (Silva & Azevedo, 1996); Cretáceo da Bacia de
São Luís (Medeiros, 2001; Toledo & Bertini, 2002; Medeiros
& Schultz, 2001, 2002; Sousa et al. 2003) e Cenozóico da
Bacia do Acre (Silva Santos, 1987).

A raridade do grupo era um fator limitante ao estudo. Isto
mudou nos últimos anos, com a descoberta de novas locali-
dades, sendo que as mais importantes ocorrem nas bacias do
Paraná (região de Rio Claro, Estado de São Paulo), São Luís
(Estado do Maranhão) e Acre na região de Rio Branco (Toledo,
2001). Estas áreas apresentam maior abundância e variabili-
dade morfológica.

MATERIAL E MÉTODOS

As duas placas dentárias aqui analisadas, UFMA 1.40.018
e UFMA 1.40.454, foram coletadas na Ilha do Cajual-MA (Fi-
gura 1), nos afloramentos Laje do Coringa e Falésia do Sismito,

respectivamente distantes cerca de 200m um do outro. As
placas estavam dispersas entre os blocos do conglomerado
fossilífero erodido pela ação das ondas do mar. No laborató-
rio o material foi limpo e catalogado na Coleção Paleontológica
da Universidade Federal do Maranhão (UFMA).

A análise morfológica, medidas tomadas e terminologia
aqui aplicadas foram baseadas nas características propostas
por Martin (1984). Foram utilizados como critérios diagnósti-
cos, dimensões dos bordos, disposição e forma das cristas e
disposição do ângulo-mesial.

Segundo Martin (1980) as diferenças entre as placas dentárias
superiores e inferiores podem ser assim identificadas: (i) lado
mesial convexo da primeira crista na placa dentária inferior, visí-
vel em vista dorsal; (ii) lado mesial da primeira crista nas placas
superiores não visível na mesma vista; (iii) ângulo entre o plano
da superfície oclusal da placa dentária, e o lado mesial da primei-
ra crista, agudo nas placas superiores e obtuso nas inferiores;
(iv) as faces labial e lingual das placas inferiores são retas ou
levemente côncavas, e ocultas em vista posterior.

SISTEMÁTICA PALEONTOLÓGICA

Ordem DIPNOI Müller, 1845
Família ASIATOCERATODONTIDAE Vorob’yeva, 1967

Gênero ASIATOCERATODUS Vorob’yeva, 1967

Asiatoceratodus cf. tiguidiensis Tabaste, 1963

Material. UFMA 1.40.454, placa dentaría completa; UFMA
1.40.018, placa dentaría incompleta.
Descrição. A placa dentária UFMA 1.40.454 (Figura 2), me-
lhor preservada, é utilizada como padrão morfológico para a

Figura 1. Localização da Laje do Coringa e Falésia do Sismito (Modificado de Carvalho, 2001).
Figure 1. Location of Laje do Coringa and Falésia do Sismito outcrops (modified from Carvalho, 2001).
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descrição. Trata-se de uma placa dentária inferior direita,
completa e ainda preservando parte do pré-articular. Tem
forma de triângulo retângulo, com 10,36mm de comprimen-
to. Possui sete cristas cortantes retilíneas bem definidas,
cuja orientação progressivamente inclina-se mais posteri-
ormente, em ângulo mais fechado com a margem mesial,
quanto mais posterior é a crista. O bordo mesial, com
4,81mm, demarcado pela primeira cúspide, curva-se leve-
mente, delimitando um ângulo aberto. O bordo lingual,
retilíneo, mede 9,74 mm.

UFMA 1.40.018 é uma pequena placa superior direita,
medindo 13,5 mm de comprimento. Esta placa apresenta sete
cristas retilíneas, orientadas em direção posterior, porém está
incompleta. As extremidades distais das três primeiras
cúspides estão quebradas, assim como parte das duas últi-
mas. A primeira crista é levemente côncava, voltada para
extremidade distal da placa. O bordo lingual é retilíneo. Na
superfície oclusal da placa observa-se uma suave elevação
sobre o ângulo mesial (Figura 3).

Discussão. As características morfológicas dos espécimens
UFMA 1.40.454 e UFMA 1.40.018, preliminarmente identifi-
cado por Medeiros (2001) como Arganodus sp., permitem
atribuí-los ao gênero Asiatoceratodus,

Com o estudo de UFMA 1.40.454, em melhor estado de
preservação, é possível confirmar a presença de Asiatocera-
todus na Formação Alcântara, em depósitos considerados
de idade eocenomaniana (Pedrão et al., 1993).

Tabaste (1963) identificou várias placas de dipnóicos nos
sedimentos cretáceos no Deserto do Saara, norte da África,
descrevendo-as como Ceratodus tiguidiensis. Posteriormen-
te o gênero Asiatoceratodus foi descrito, com base em crâ-
nio e placas dentárias, por Vorob’yeva (1967), para os depó-
sitos triássicos da Rússia.

Placas dentárias similares às de Ceratodus tiguidiensis
foram descritas por Martin (1979) em depósitos triássicos do
Marrocos, criando o gênero Arganodus. Martin (1979) inclui
em Arganodus a espécie descrita por Tabaste (1963), Arga-
nodus tiguidensis. As placas dentárias referentes a Arganodus

apresentam geralmente forma de triângulo retângulo, sete
cúspides retilíneas cortantes, que progressivamente inclinam-
se posteriormente, em ângulo mais fechado (Martin, 1979).

Kemp (1998), analisando ossos cranianos e placas dentárias,
não encontrou diferenças significativas entre Asiatoceratodus
e Arganodus, considerando-os como um mesmo gênero.

No norte do Estado do Maranhão a ocorrência de Asiato-
ceratodus foi registrada em depósitos do Albiano na região de
Itapecuru Mirim (Bacia do Grajaú) por Dutra & Malabarba (2001),
com base em uma única placa superior direita. A ocorrência de
Asiatoceratodus na Formação Alcântara, Cretáceo médio, am-
plia sua distribuição temporal para o Eocenomaniano.

O registro de Asiatoceratodus, juntamente com Cera-
todus africanus, na Ilha do Cajual do Estado do Maranhão,
vem reforçar a similaridade previamente observada por Me-
deiros (2001) e Medeiros & Schultz (2001, 2002) entre a
paleofauna da Ilha do Cajual e aquela do norte da África,
registrada em depósitos cronocorrelatos, incluindo dipnóicos,
outros grupos de peixes e dinossauros.
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